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CHRONICA DA SEMANA 

~nuuruo-0 no•so pndroado no Oricnte-Ocholcra em Pari~ 
A confcrencin de :'\arcizo Fcyo 

D 
ECID.IDA\\E,TE , o ~adroado portuguez ?º 
Oriente vae suscitar uma questão grav1s
sima de politica internacional, porque a 

santa sé recusa-se a prorogar o breve das facul
dades cspeciaes, concedidas ao arcebispo de 
Í.óa, fundamentando a rccuza na incuria do nos
so governo cm prover as dioceses, que temos 
vagas no vasto padroado do Oriente. 

A curia romana ha muito, que procura cer
cear os nossos d ire itos e ha mais tempo a inda 
que os nossos governos, por um desleixo impe r
doavel, tcem contribuido p;ira as d ifficuldades 
da conjunctura actual, tanto m tis grave quanto 
é certo, que a Inglaterra se nega a reconhecer a 
jurisdicçào do arcebispo de Í.ôa sobre as egrejas 
catholicas da !ndia ingleza . 

. \ ultima hora, quando o perigo está immi
nente, é que o go\·erno tracta de obter a proro
gação dos poderes do breve, sob promessa de 
prover as dioceses, "agas ha tanto tempo, n'a
q uellas vastas regiões. 

:\ão é facil pre\·er a solução d'este negocio 
e como elle representa para nós uma importao
tissima questão, aguardamos o ultimatum das 
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negociações pendentes com a cu ria romana. pa- 1 
ra depois as apreciarmos. 

X 
,\ capital da França esta a braços com a in

,·asào do cholera, que se propaga n ·aquella im
mensa população, de uma maneira assustadora, 
attendendo as encrgicas pro,·idencias, com que 
se tenta so~ter·lhe a marcha e circumscreYer a 
morticida influencia. 

:\úo é ncccssario encarecer o pe1·igo, porque 
infelizmente cllc impõe-se por si mesmo, para 
rccommcndar ao governo a adopção de todas as 
providencias, que nos possam pôr ao abrigo do 
terrivel Oagello. 

Não basta, port'.:m, que a auctoridade vele 
pela saude publica, e necessario que cada um · 
contribua para esse fim, mantendo um escrupu
loso rigor hygienico nas suas habitações, auxi
liando assim os esforços olliciaes e tornando 
communs as deligencias para conseguir-se a 
nossa immunidade ou pelo menos attenuar os 
elfeitos da epidemia, se clla apparecer entre nós . 

Confiamos inteiramente na solici tude do go
verno, que ja garantiu pelo seu procedimento 
anterior, a confiança que n 'elle deposita o paiz: 
mas não devemos confiar na benignidade da qua· 
dra, cm que \amos entrar, porque o exemplo 
de Pariz mostra claramente que o perigo existe 
e que podemos ser invadidos de um momento 
para o outro, se não cuidarmos de lançar mão 
de todos os meios para nos pôrmos ao abrigo 
da acção mortifora do terrivel ílagello. 

Estabeleçam se as quarentenas com todo o 
rigor, amiudem se as \•isitas sanitarias, prepa
re m-se os hospi tacs barracas , e tomem-se todas 
as providencias, que forem necessarias para o 
caso de não poder evi tar-se a invasão <la epide· 
mia. 

X 

:\as salas do Co111111crcio de :Porluf!al, reali· 
sou·se a conferencia de Narcizo Feyo, ácerca da 
colon ia, que clle se propõe funda r nas margens 
do Zaire, para o que invocou a protecção onl· 
eia! e o auxil io do paiz. 

O illustrc conferente, diante de um auditorio 
numeroso e selccto, expoz com lucidez o seu 
pensamento e advogou com enthusiasmo a sua 
causa, que e sympathica, que tem encontrado 
adeptos e que é uma atlirmaçào brilhante dos 
seus sentimentos patriotices. 

Folgamos de regi~tar este fac to e de termos 
occasiào de significar ao patriotice iniciador de 
tão l ~vanta<la ideia o alto conceito. em que te· 

mos a sua elevada intclligcncia e a sua heroica 
coragem. 

\'estes tempos de as,ignalado egoísmo, em 
que cada qual cuida unicamente dos seus inte
resses pessoacs, são para admirar actos de ab
negação e pro,·as de civismo, como as que aca
ba de dar Xarcizo I· e\·o. 

O go,·erno deve, pois. auxiliar e proteger á 
colonia tão auspiciosamente inaugurada. não só 
para que clla possa rcali>ar completamente as 
aspirações do seu iniciador, mas para que seja 
exemplo e estimu lo a outras dedicações, como as 
que se C\'iclcncia ram ao appello d'csse mancebo, 
que para servir o seu paiz e engrandecer a sua 
patria, nC10 tem duvida de troca r os ocios da 
cône pelas luctas cio deserto . 

~ós dcsejavamos que a subscripçào, aberta 
cm todo o re ino, fosse tão prospera que corres
pondesse a c loq ucncia, com que foi invocada a 
generosidade nacional. 

.\las. francamente, nào confiamos n 'esse meio, 
porque e tal a dccadencia moral d'este povo, 
que não comprehcnde a necessidade de recon
quistar a sua perdida gloria, salvando do avi l
tamento, cm que jaz.:m as nossas colonias, es
ses vastos dominios, aonde o ,·alor de nossos 
paes e a coragem de nossos avós, levaram a ci
vilisaci10 e as quinas. 

DESCRIPÇÃO DAS NOSSAS GRAVURAS 

A 
~oss\ primeira gravura representa uma 
mulher <lo Sogn, provineia da Noruega . 

Os :\'orueguczcs ~ào robustos, anima
dos, fortes, simple~. hospita le iros e alTaveis. :\a 
Noruega pouca cli lTerença se e nco ntra nos cos
tumes e usos das diversas classes ela sociedade. 

Os costumes sào verdadeiramente democra
ticos, o aldeão é o que representa o pr incipal 
papel nos negocios do paiz. 1\ dief.1 cio povo im· 
põe a sua vontade ao governo. 

l la uma coisa nota1•cl n 'este paiz, segundo a 
opin ião de .\\. de Saint·Blaisse no seu livro de 
viagens nos Estados scandina,·os. f: a pouca so· 
ciabil iclade que ha en t1·e os dois sexos. O Xo
rueguez casa-se ordinariamente antes dos 25 an
nos e os noivos separam-se immediatamente de
pois das refeições e por isso ambos gosam da 
maxima liberdade. 

,\ s mulheres usam trajes muito pittorescos e 
são geralmente bonitas e elegantes. 
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X 
,\ nossa segunda gravura representa uma ca

bana de Ostiaks. 
Os Ostiaks pertencem ao grupo septentrio

nal dos povos Finnezes, cujo dialecto conservam. 
\'ivcm nas margens do Obi e entregam se á 

caça e á pesca e são idolatras e ignorantes. 
,\\aclame Éve Fclinska, exilada na Siberia, 

visi tou as cabanas dos Ostiaks, mas escreve clla 
nas suas memorias, que não podia demorar-se 
lá mais que alguns instantes, taes eram os 
miasmas putridos, que alli se respiravam. 

Os Ostiaks cobrem a pelle com uma camada 
de gordura, por cima da qual pôcm uma pelle 
de rangifer. O p<.:ixe e a caça são a sua alimen
tação ord inaria, mas de tempos a tempos veem a 
Berezer com grandes baldes, feitos ele cascas de 
arvores, apanhar os restos desprezados de co
midas, que elles sofregamente devoram, como 
se fossem um delicioso manjar. 

X 
Os chioezes são povos industriosos, e consi

de rados sob esse ponto de vista são realmente 
distinctos em algumas elas suas industrias ma
nuaes, que representam notabilissimos trabalhos 
de habilidade e paeiencia, e mostram a que grau 
poderia chegar a sua aptidão se a sciencia mo
derna lhes fosse guia. 

A nossa terceira gra,·ura reproduz um navio 
chinez. 

I-la milhares de annos que ellcs descobriram 
a manufactura das velas das embarcações, feitas 
de bocados de tela, ligados entre si por leves 
hastes de madeira afim de lhes augmentar aso
lidez e a duração. 

Xo porto de 'ang-llai póde o viajante ad
mirar a 'l"ariedadc de construcções navaes, que 
possue a China e algumas tão sólidas e bem 
desenhadas, que não in,·ejam as mais bem lan
çadas da E uropa . 

X 

A nossa ultima gravura representa os cha
mans ou os padres yakutes. 

Os yalwtes professam o clum:mismo, religião 
idolatra, seguida pelos insulares do oceano pa
cifico. 

Os chamanistas adoram um ser supremo, 
crcador do mundo, mas indiffe rcnte ás acções 
humanas. 

Inferiormente a ellc ha deuses machos e fe 
meas, uns bons e que presidem ao governo do 
mundo e â sorte do genero humano; outros 
maus e dos quacs o maior (ChaHan . Satanaz) é 

li reputado, quasi tão poderoso como o Ser Su
premo. 

Os padres representados na nossa gravura 
são os ministros d'esse culto barbaro. cheio de 
ridículas ceremonias e de atrozes sortilegios. 

---+!iü!+--
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.\$ OXDAS 

Scn1ado na praia d'arcia> brilhan1cs. 
tu vi o buli.;o das onda' alem: 
cm ternos murmurios. ~uave~~ con~tantcs, 
minh"alma em 1ristc2a cki\a,am lambem. 

1· cu disse fallando: o· onda, , chorcmo>. 
e \'O::-sos lamcnl()S carpi com os meus. . 
ndo ~..:i vossas rr.aguas, mus juntos lcYemoi; 
:jCnlidos queixumes ao throno de Deus. 

F logo rolando no va,10 demento 
fizeram mais tristes seus cci.:os sem fim: 
e cu languido a ouvil·o~, a c .. 1da momento. 
maguados suspiros lançam de mim. 

0' ondas dos marC:3. se CU ffi()ffO d'amOrcs. 
que mys1ico enle,•o, que doce emoção; 
ti vaga harmonia dos vos:«>s clamores 
cn-ada co' as penas do meu cor.içào ! 

Que afTa,·cis cnleioo. tão magO'. nas.::idos 
da, ~didas aguas ao brando gemer! 
R•,Ja,·am as ondas .. • por terra cahidos 
Íl\!avam meus prantos c:m lio a correr. 

Gemiàm as ondas. e os pranto~ se YÍra.m 
..:oir abundantes ao som de meu~ ai-'. 
Só fundos amores ao cháo n40 coiram, 
nem dentro em meu peito morrcrarn jámais 

t:: diRum às ondas. que cc.-cm ogora 
><:u• llevcis rumores no eterno lidar! 
1:: digam-me ao peito, que afTagos implora. 
•JUC nunca mais lute co" intindo pczJ.r: 

Ai, não: nem os mare~ se ficam dormentes. 
nem dcn1ro d'csta alma, rctluxos d"amor. 
Cu~uram-sc um dia: ocus bradoo pungente:; 
~no hymno5 sagrados uos pcs do Senhor. 

Sanam. Dr. .\IA'<l EL 1 1 """'"" "" PoRTELLA. 

CARTEIRA UTIL 

A
s ACUAS podem ser impuras ou cm Yirtudc 
de materias que se conservam em suspen
são ou em virtude de substancias organi

cas cm decomposição. 
:\o primeiro caso as aguas :,ào clarificadas 

pela precipitação produzida no estado de repou· 
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so ou pela separação por meio de reagentes ou 
pela filtraçao atra,·ez das moleculas de certos e 
determinados corpos. 

\o segundo caso depuram-se as aguas por 
meio da filtração, empregando outras substancias 
e especialmente o can·ão. 

:\a primeira h' pothese. o meio mais simples 
para clarilicar a agua e deitai-a em grandes dc
positos e deixai-a ahi por longo espaço de tem
po, até que clla deposite pelo repouso todas as 
substancins estranhas, que contenha. 

C.\BA \.-\ D'OSTIAKS 

Este meio (; geralmente adoptado, mas tem 
os segui ntes inconvenientes: 

J\ depuração pelo repouso opcrase tão len
tamente, que exige grandes dcspezas e, além 
d'i:;so, se as matcrias, que tornam as aguas im
puras, tccm a origem de substancias organ icas, 
o repouso colloca a agua dos reservatorios nas 
condições das aguas estagnadas. 

Essas su bstancis sofT rem diversos graus de 
decomposiçao e d'ahi resulta necessariamente 
uma alteração, mais ou menos, sensivel da agua 
e sobre tudo uma falta do exigenio, que se dis
trahiu na decomposição d'essas substancias. Por 
este meio nao póde, pois, obter-se agua bem lím
pida, ainda mesmo que se dê a essa operação o 
mais largo praso de tempo: e por isso se recor
reu ao emprego de. certos saes que, por uma du-

pia decomposição com os sacs contidos na agua, 
formam outros saes de um peso especifico assaz 
considera\'cl para se depositarem rapidamente e 
arrastarem comsigo as materias cm suspensão. 
.\las este meio exige uns certos cuidados e por 
isso de"e usar-se comprecaução. 

O sulfato de potassa, ou de amoniaco, ou o 
alumen pode ser empregado para esse fim, por
que opera com rapidez a separação das materias 
estranhas, que existem no estado de suspensão 
nas aguas. 

Não foi ainda explicado claramente 
o modo como opera o alumen, mas a 
cxpcriencia tem demonstrado que se 
cm um hectolitro d'agua turva se de i
tam trcz ou quatro grammas de alu
mcn a agua rapidamente se torn a lim-
pida. • 

Comprehende-se que os elementos, 
que por este processo são introduzi
dos na agua, são em tão pequena pro
porção que não podem tornar-se pre
judiciaes nos usos ordinarios. 

Este meio, porém, esta pouco di
"ulgado e a filLração é o processo ado
ptado de prcfcrencia, porque satisfaz 
ao fim, sem ter o mais pequeno in
con\'eniente. 

E já que Cslamos tractando d"este 
assumpto indicamos aos nossos leito
res a convcnicncia de adquirirem uns 
filtros magnificos e cconomicos, que 
se encontram à venda no deposito da 
fabrica de louça de Saca,·cm, na rua 
da Prata, onde os compradores, a par 
da barateza dos preços, acham a deli

cadeza e a seriedade que caracterizam os empre
gados d'aqucllc notabi lissimo estabeleci mento. 

~:tTII+---

HISTORIA DE PARIS 

fü·~umo da bigloria o df•s1•nrnl\'lll1ento da c•a1lllal <h! fran~·a Jc$dt: ~ tempos 
mais h!mo~ .ak au~ ll•n.Mnt diu 

VF.RSÃO 00 FRA,C:F'Z OF.: H.OGERIO DE \' 1 1..1..A~IAIOR 

I \' 

Oa prlmeiroa Capetos 

H
uco CAPETO quiz residir em Paris. O pa
lacio da Cite! tornou-se a morada real, e 
o soberano transformou uma parte d'este 

palacio em egreja, que se chamou S. Bartholo
meu, e que a re,·oluçào de 1 jR<J dt:moliu. Jaz na 
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abbadia de S. Oiniz, onde, mais de sessenta reis, 
de França, deviam tambcm reduzir-se a cinzas. 

Seu filho Roberto, o Piedoso, mandou repa
rar e acabar o palacio da CiLé. A egreja de '. 
Xicolau, capella si tuada no recinto do palacio 
da justiça, foi construida por sua ordem; tam
bcm mandou rcedifi..:ar S. Germano l'.Auxer
rois , incendiada pelos Normandos. 

No reinado de l lenrique 1, apenas houve a 
reconstrucção do mosteiro de S . . \\artinho dos 
Campos (hoje Conserva/01·io das ;:Arles e Oflicios.) 
Dois concilios se reuniram: um em 
1050, outro cm 1053. Xo tempo de 
Philippe 1, principe quasi estranho aos 
acontecimentos do seu tempo, estabe-
1.:ceu-se em Paris uma inst itu ição no
va e importante : o prebostado. O pre
boste de Paris, residia no Chàtelet, 
e tinha a seu cargo o governo politi
co e financeiro da cidade e represen
tava a pessoa do rei ~em materia de 
justiça.>l Os prebostes foram os suc· 
cessores dos antigos viscondes. N'es
ta mesma época, Pedro, o Eremita, 
prégava a primeira cruzada; t res mi l 
homens seguiram-n'o, mas nem um 
só voltou. Entretanto Paris estendia
se pelas duas margens do Sena e o 
seu recinto foi fortificado . Luiz, o 
Gordo, dizem, mandou construir o 
grande e o pequeno Chàtelet, que de
via defender a entrada da Cité. Os pa· 
risienses ·obtiveram d'este rei alguns 
pri vilegios importantes. 

Em r 108 apenas existiam quatro 
escolas superiores e publicas: a da 
abbadia de S. Gcnovcva, a de S. Ger-
mano dos Prados, a de S. Germano 
l'Auxerrois, e a grande escola da cathedral. Abai
lard vei u a Paris para fundar uma escola, que 
contou mais ele trcs mil alumnos. 

F oi obrigado a deixar a cidade, onde os seus 
successos lhe produziram bastantes inimigos, 
dirigindo-se a Pan·ins. Depois fundou o f>.u:i
cleto. perto de Xogent-sur-Seinc, e com os des· 
troços do qual se construiu o tumulo. que en
cerra o seu corpo e o de lleloisa, no ccmitcrio 
de Pére-La-Chaisc. 

(Coutimía.) 

-----+4:fil:t+--- . 

MINIATURAS 

IS.\..\C :'\f \\TO:'\ 

E
STE ILLlºSTRE sabio inglcz nasceu em 16.p 

em \\ºoolstrop. perto de Grantham, con
dado de Lincoln, e é considerado como o 

pr imeiro dos mathematicos, dos physicos e dos 
astronomos. 

Sua mãe destinava-o para administrador das 
suas propriedades. mas reconhecendo a seu gos. 

..... \ \'10 ClilXEZ 

to pela mecha nica e pela mathcmatica, deixou-o 
segu ir livremente as suas inclinações . 

,\ \atriculou-sc em 1660 na universidade de 
Cambridge e te,·e por professor ele mathematica 
Barro", ao qual excedeu, e antes dos 23 annos 
tinha feito as suas mais importantes descober
tas. a do binomio, que ainda hoje se chama bi
nomio de :\e\\ too, e a do cJlc11/o i11fi11itessi111al. 

Em 1 h<>) deixou Cambridge e dirigiu-se a 
\ \ 'oolstrop e foi aqui, que vendo cahir uma pera 
concebeu a ideia da gravitação universal e do 
systema do mundo. 

Xe\\lon morreu em 1;2;, na idade de 85 an
' nos. 

Os principaes florões da ,,ua corôa genial 
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são· 1.º decomposição da luz e descoberta das 
principaes leis de optica; 2.0 conhecimento da 
gravitação universal, propriedade em virtude da 
qual todos os corpos se attrahem na razão dire
cta das suas massas e in,·ersa do quadrado das 
distancias. Explicou ao mesmo tempo, só com 
esta lei, o mo,·imento dos planetas em redor do 
do sol, e da lua it roda da terra, a marcha dos 
cometas e o íluxo e rcíluxo das marés. 

Roc.-:n.10 oe \ · n~LA 'lAtOR. 

----+~:_.,, ----

REVISTA DOS THEATROS 

O 
Ruv 01.As tão anciosamcntc esperado pe
los admiradores do grande poeta francez 
e pelos apreciadores das qualidades ar

tísticas, q uc distinguem a élite dos actores na
cionaes, grupados na companhia, que fuocciooa 
em D . .\laria, ficou muito abaixo das esperan
ças e da espectativa do publico, apezar das lou
vaminhas de uns certos críticos, que levam a 
sua cortczia até ao ponto de serem lisongeiros, 
no que prejudicam, a nosso vêr, considera,·el
mente, aquellcs que elles desejam beneficiar. 

,\ companhia de D. _,\aria tem tão levanta
dos crcditos no mundo artístico, que não carece 
de ser bajulada: mas por isso mesmo é maior a 
sua responsabilidade e maiores as exigencias do 
publico. 

O ·/{11y Blas, apesar da egide do nome de 
Victor 1 lugo, apesar dos creditos do mavioso 
poeta, traductor, Bulhão Pato, apezar de ter por 
interpretes Brazão e os Rozas, \ "irginia e Falco, 
Joaquim de Almeida e Antonio Pedro. apezar 
ele um scenario esplendido e de uma mise·en·scc· 
ne cuidada e escrupulosa, cahiu para nunca mais 
levantar-se, não sendo todavia fac il fazer o dia
gnostico, estabelecer a gcnese e explicar as cau
sas, que determinaram essa derrocada, a que em 
noites successivas tem assistido o publico em D. 
_,\aria. 

O drama é mau? 
Parece que não, porque a critica considera-o 

uma das joias do diadema litterario de Victor 
Hugo. 

A traducção é inferior ao merecimento do 
original: 

Parece que não, porque Bulhão Pato é in· 
telligente bastante para comprehender o mestre 
cassaz consciencioso para não deturpar o senti
do e muito artista para deixar de burilar o verso. 

Os actores, que se encarregaram da interpre
tação, não poderam vencer as difficuldades dºessa 
empreza: 

Parece que sim, porque sendo a peça optima 
e a traducção boa, o mau exito é fatalmente at
tribuido ao desempenho e, no caso sujei to. a lo
giea, apesar da se,eridade da conclusão, l: justa. 
embora não seja equitati,·a, attendendo aos pre
cedentes gloriosos dos artistas, que essa conclu
são vae ferir tão cruelmente. 

A verdade e esta. O JZuy Bfos demanda um 
critcrio especial, que não pódc ser adquirido no 
acanhadissimo meio, cm que vivl!m os nossos ar
tistas, embora cllcs tenham, como tcem alguns 
d'clles, muito ta lento, muito saber e uma reco· 
nhccida aptidão para aquella d iílici lima arte . 

f:: forçoso confessar, que a empreza pôz to· 
dos os seus cuidados n'esta peça, e não se pou
pou a despezas, para apresentai-a com o esplen
dor, que exige o Ruy Blas; mas tudo isso não 
bastou para salvai-a, porque a interpretação fi 
cou muito aquem do pensamento do auctor, em
bora algumas scenas sejam bem comprehendi
das e algumas phrascs ditas com propriedade. 

Falta no desempenho a homogeneidade de 
comprehensão, a noção exacta da época, que se 
reproduz, e o perfeito conhecimento hi~torico do 
meio, em que se desdobram as scenas d"esse dra
ma, conc..:bido pelo genio de \'ictor l lugo com 
a maxima elevação e deseo,·oh-ido com o mais 
escrupuloso cuidado. 

Antonio Pedro, por exemplo, não deu attcn
ção alguma ao caracter do personagem, em que 
se incarnou, e por isso este distioctissimo actor, 
cujo talento tem sido tantas ,-ezes evidenciado. 
nos apparecc no i{uy-Blas tão inferior ao seu 
merecimento, que se sente desprazer em vcl-o 
abaixo do seu merecimento real. 

Joaquim d", \ lmeida tambem naufragou nos 
escolhos do drama de Victor 1 lugo. 

Virgínia , uma actriz de tanto talento, como 
illustração, não se sente bem n'aquella athmos
phera de uma côrt:! que ella forcejou por adi,·i
nhar, mas não conseguiu comprehender, porque 
o drama historico náo se improvisa e demanda 
alguma cousa mais do que talento, exige um es
tudo especial, que não e focil fazer-se e é muito 
difficil conseguir-se. 

Brazão e os Rozas foram mais felizes, mas 
não lograram salvar a peça, que exigi: a respon
sabilidade collecti\•a para se poderem apreciar 
todas as suas bellezas. 

A nossa opinião não e uma censura a com-
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panhia do theatro normal. pela qual temos a 
maxima consideração, que é de,·ida a artistas 
tão conspicuos, como são os que a compõem. 

Julgamos que não foi feliz a escolha da peça 
pelas dilliculdadc~, que ella olTcrece na sua in
terpretação, e como estamos habituados a •er 
n'aquella sala o desempenho corrccto de peças 
de grande folego, por isso estranhamos as in
correcçocs que se dfw no l{11y Rl.ls. cuja exe
cução 1.: inforior ao merito dos talentosos artis
tas, que se propozeram pól-o cm sceoa. 

Quem viu e ouviu a Sociedade onde a gente 
se aborrece, quem assistiu à Odelle. quem se cn
th usiasmou com a Fedam, quem ad mirou a per
severança, com que foram vencidas as diíliculda
dcs cio Othelo, ti nha direi to a esperar mais do 
desempenho do ·/~u_v IJ/as e justi ficados motivos 
para nüo ver desmentida a espectativa de um 
exi to notavcl. 

Este nosso modo de aprcci;ir nao 1.: unico. O 
illustrado critico theatral do Co1TCio da .\'oite, 
com a indcpcndencia de caracter e com a pro
ficicncia. que o distinguem, tambem censurou 
a execução do ·/~11y Blas, e essa apreciação, sen 
do tão insuspeita como a nossa, ,·ale comtudo 
mais pela auctoridadc do nome ele quem a es
creveu. 

FOR Ul::v.1: EEIJ"O 

ROMANCE O~ ~~NESfO CAPENDU 

- n rCIOIOAl!r; \'1E, \\ 'illiams, a SUa (ogica (.: 
irrcspondi,·c l e portanto, cm vez de 
discu tir, limitar-me hei a escutai-o. Con

tinue, pois. Ti nhamos ficado no ponto em que 
uma mul her, tota lmente ve lada, ti nha entrado 
para o vapór, deixando-lhe a supposição de ser 
nova pela e lega ncia do a ndar e ele ser bella pela 
corrccçào cios-contornos. 

-E não me t inha enganado, replicou s ir 
\\'illiams, levantando-se pnra :icccnder um cha
ruto. Quando ella se dcsembnraçou das cachemi
res e das rendas, achei-me diante de uma mu
lher scductora, da qual não faço o retrato, por
que o sr. conhece-a. 

- Eu? dis~e o capitão de estado maior admi-
rado. 

- Sim, o sr., que tanto a admirou esta noite. 
-Xa Opera? 
-- Exactamcr:te. 

-Então é a marqucza de andoval? 
-Em pessoa. 
- Elia viajava só? 
-:\'ão, ia acompanhada por duas creadas. 
-E o cunhado?-
- Jà vamos fallar d'dle deixe-me continuar. 

Quando me encontrei com cita no vapor de Co· 
lonia, não sabia quem era, e essa circumstancia 
pouco importava para um homem, que procura
va matar o tempo â espera da hora da morte. 
Achei realmente a viajante bonita, mas limitei
me a essa simples obscrvaç{10 e continuei a fu
ma r , no tombadi lho. A hora de largnr bateu, as 
rodas da machina pozc ram-sc cm movimento e 
depressa nos achamos no meio do r io. Era mos 
sete, a bordo, e, não contando as suas crcaclas, 
el la era a unica m ulhe r . Dos c inco viajantes qua
tro eram das margens do l ~hcno, uns d'csses 
b ravos allemàes, de q ue tanto se gaba a lucidez 
do pensamento, quando devia gabar-se a espes
sura do tecido adiposo d·csses descendentes da 
antiga Germania, os quacs se cotisam para com
prehender um dito de espírito. ao qual só acham 
graça no dia seguinte, quando chegam a com
prehendcl-o. 

O outro era um seu compatriota, Roberto, se 
um caxeiro viajante póde ser compatriota de um 
homem tão galante como o sr. Esse sujei to, que 
falla•a muito, cantava, passeia,·a, interrompia a 
coo,·ersação dos out ros, incommodando·os para 
lhes pedir fogo para acccnder o seu cigarro, de
clarava aos crcados de mesa, que era agen te de 
uma casa commcrcial franceza, olhando para as 
mu lheres, como se essa declaração fosse para 
el las uma carta de rccommendac;ão. 

í'lesço a estas minudcncias para que o sr. 
me não julgue fatuo, quando lhe d isser q ue t ive 
dó da genti l viajante, reílcc tindo que ella estava 
conde mnacla a um s ilencio absolu to, a não ser 
que conversasse com as suas c readas . 

Os al lcmães fumavam e.: bebiam na sa la de 
meza. O caixeiro deu muitas voltas cm redor da 
viajante, mas des tacavn-se d'el la um ta l pc1 fume 
a ristocratico, que o pobre dinbo bateu cm reti
rada, assestando as suas baterias para as crca
das, as quacs cstavn habituado a v~r capitular. 

,.\ consequencia d'csta rcílcxào, foi atirar eu 
o charuto ao rio e de chapeu na mão, aproxi
mar-me da cadeira, em que estava sentada a mar
queza e dizer· lhe: 

-Senhora. desculpe a minha ousadia, mas 
as condições especiacs, cm que ''iajamos, auctori
sam o meu atrevimento. Consinta, pois. v. ex.• 

--
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que cu lhe offercça os meu~ serviços no caso ele 
querer dar-me a honra de uti lisar-se d'elles. Este 
pequeno canto do vapor, qut: v. ex .• escolhei1, 
representa para mim o $CU sa lão de receber. Se 
cu transpozesse o limiar um crt:ado annunciaria 
o nome do visitante, consinta portanto. que cu 
me apresente a mim mesmo e dizendo o meu 
nome espere da sua extrema delicadeza a honra 
de ser recebido. 

Dizendo isto, apresentei à encantadora via
jante o meu bilhett: de ,izita. 

Elia leu, sem acccitar o bilhete, e levantando 
a formosa cabeça disse: 

-,\\ylord, o senhor de,·c conhecer o nome 
de Sandoval-e olhou-me fixame nte. 

-Sem d uvida alguma, que conheço, respon· 
di eu um pouco coníuso, t ive a honra de ser 
amigo intimo de uma alta p~rsona!?'cm, que usa
'"ª esse titulo. 

C l l:\.\\ \:'\S OU PADRES YAKOUTES 

- O duque Francisco de Sandoval? 
- Precisamente, senhora. 

Con heceram-se no B razil, não é verdade? 
- No Rio de J aneiro. ,\las permi ta· me v. ex.• 

que cu satisfaça a minha curiosid;1dc de saber a 
causa ... 

Das minhas perguntas? \'ae já sabei-a. O 
seu nome, mylord, é-me pcrícitamcnte conhe
cido, assim como a sua iníatigavel paixão de 
"iajar, c attendendo a isso, se cu estivesse effe
ctivamcnte em minha casa e fosse annunciado 
o nome de v. ex.', as portas do meu sal.io seriam 
immcdiatamente abertas de par cm par. 

- E a quem devia eu essa hon ra( 
- A amisade que meu marido tinha por v. ex.•. 
- O ma r ido de v. ex.'? 
- S im. Eu sou a marqueza de Sandova!. 
-A mulher de O. Francisco? exclamei eu. 

(Contimía). 

PASS ATEMPO 
CH \R \O \S 

5" o leitor me visse um dia, 
Com 3S pernas pnra o ar; 
Por certo que se ririo. 
D'este meu modo d'nndnr.-1 

Pois cstn lembrança rnra, 
- F.:-me forçoso confessa i-a: 
É só pcrmi1tido á Sarah, 
Por ser mulher do Damola. - 1 

Eu cá. o concdto cscu~, 
p·ra C\'itar mais mn~sado~: 
E. mesmo dizem ~r ultO. 
fazer com ellc as charadas. 

RE fRIBlHÇ \o AO rRECL.\RO CllAR \OIStA 

CIJ"lTOOIO Sll~\'A 

(/'remio, o 1·ett·a10 do auctor a. quem 1n·imciro lltc tntiar 
'' dttift'(tf<io com o ttome propn'oJ 

Não tenho meu cha1·adiMn, 
O gosto nem o prnlcr, 
nc por hoje conhecer, 
Um tão gentil polemiMa - 2. 

Mas. mais tarde.::, camarndo. 
Se o ,-ir assim n 'cstn lucta; 
Receberá por conducto 
A potente d 'an<pc.;ada- J. 

E. assim. sempre nmiguinho•. 
Trocando a miudo folia" 
Seremos qual outro Palio•, 
-Xo• escabrosos cominhos. 

\" izcu . 

1'yp. da Emp~u l.1tterana tu)o llrulh:lra-Lisl>c•a 
~-PAT&O 00 AL.IUBE-!J 


